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DOIS PONTOS

Um conjunto de pessoas 
que está na listagem oficial do 
Plano Bresser (26,06%) ainda 
não teve seus cálculos disponi-
bilizados no site do Sintufrj. Se 
esse for o seu caso, por favor, 
procure a sede ou as subsedes 
sindicais do Sintufrj. 

Faça contato pelos telefo-
nes: sede do Sintufrj, no Fun-
dão –  (21) 3194-7101, 3194-
7104 e 3194-7100; subsede no 
Hospital Universitário – (21) 
3938-6149; e subsede na Praia 
Vermelha – (21) 2542-9143. 

Resposta das ruas 
Reação aos ataques 

do governo Bolso-
naro levou às ruas 

cerca de 1,5 milhão de 
pessoas em mais de 200 
municípios. O primeiro 
ato de massas contra o 
governo mostrou que os 
movimentos sociais não 
estão mortos e que a re-
sistência popular enfren-
tará os ataques nas ruas.

O dia 15 de maio foi 
histórico: no Rio de Ja-
neiro, 250 mil pessoas 
preencheram a Avenida 
Presidente Vargas, ocu-
pando as pistas no tre-
cho da Candelária até a 
Central do Brasil. A mul-
tidão refletia uma ampla 
frente democrática em 
defesa da educação: es-
colas e universidades, 
sindicatos, movimentos 
sociais, partidos políticos 
e a juventude deram o 
tom plural e multifaceta-
do do repúdio ao gover-
no Bolsonaro.

Bolsonaro, por si-
nal, foi o grande “ani-
mador” dos atos: não 
satisfeito em cortar ar-

bitrariamente a verba da 
educação, resolveu atacar 
os protestos e chamar de 
idiotas os manifestantes. A 
resposta foi dada à altura, 
potencializando a crise vi-
vida pelo governo.

Impressiona, aliás, a 
capacidade de Bolsonaro 
e sua turba produzirem 
conflitos e problemas. Em 
apenas uma semana, além 
das declarações estúpi-
das do presidente e dos 
escândalos envolvendo o 

laranjal que seu filho mais 
velho chama de gabinete, 
o ministro da Educação 
(aquele do patético vídeo 
dos chocolates) declarou 
que poderá rever os cortes 
na educação, mas apenas 
na hipótese de aprovação 
da reforma da Previdência.

É isso mesmo que você 
entendeu: o governo se-
questrou a verba da edu-
cação e está cobrando a 
sua aposentadoria como 
pagamento do resgate. Um 

Editorial

A posse do novo diretor-geral 
do Hospital Universitário Clemen-
tino Fraga Filho (HUCFF), Marcos 
Freire, será nesta segunda-feira, 
dia 20 de maio, às 11h, no Audi-
tório Rodolplho Paulo Rocco (Qui-
nhentão), no CCS. 

Marcos Freire foi eleito com 
94% dos votos, numa eleição na 
qual concorreu como candida-
to único. Eduardo Côrtes, o outro 
candidato, desistiu da candidatura 
por problemas de saúde, segundo 
suas explicações à comissão que 
organizou a pesquisa.

Freire assume o HUCFF Aviso sobre o Plano 
Bresser (26,06%)

Foto: Renan Silva
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MARCOS. Posse nesta segunda-feira

AVENIDA PAULISTA lotada. Protestos se espalharam pelo Brasil, e no dia 30 de maio tem mais

modus operandi típico de 
milícias.

O “presidencialismo de 
polarização” inaugurado por 
Bolsonaro alimenta-se da 
confusão. Não surpreende, 
portanto, sua postura beli-
gerante, sempre a abastecer 
de combustível a foguei-
ra do conflito. O núcleo 
duro do governo parece 
convencido de comandar 
uma “revolução”, uma 
verdadeira “guerra santa” 
contra a democracia, os 

direitos sociais, o co-
nhecimento, a sobera-
nia nacional e todas as 
conquistas civilizatórias 
que são chamadas pelo 
astrólogo que opera 
como guru do governo 
de “marxismo cultural”. 
A novidade, no entanto, 
é o retorno da esperan-
ça e da mobilização po-
pular.

Cabe agora aos mo-
vimentos manter ace-
sa a chama da luta pelo 
direito do povo brasilei-
ro à educação pública, 
gratuita e de qualidade, 
contra a reforma da Pre-
vidência e em defesa da 
democracia. Os próximos 
passos são fundamentais: 
a construção do ato da 
educação marcado para 
o dia 30 de maio e a gre-
ve geral da classe traba-
lhadora no dia 14 de ju-
nho. É hora de arregaçar 
as mangas, fortalecer o 
trabalho de base e refor-
çar a mobilização para 
derrotar a gangue de Bol-
sonaro e sua agenda de 
destruição e caos.
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Medida do gover-
no Bolsonaro que 
determina redu-

ção drástica nas normas 
de segurança do trabalho 
pode afetar sete mil traba-
lhadores da UFRJ que rece-
bem o adicional de insalu-
bridade.

O adicional é resultado 
de uma norma regulamen-
tadora, a NR 15, listada en-
tre as que Bolsonaro quer 
modificar, entre as 36 exis-
tentes que estabelecem 
procedimentos de seguran-
ça nos diversos ambientes 
de trabalho.

A maioria dos profissio-
nais com direito à insalu-
bridade na UFRJ trabalha 
nos hospitais e em labora-
tórios. 

A utilização de luvas, 
máscaras e equipamentos e 
uma lista de procedimentos 
são determinados pela NR 
para preservar os técnicos de 
contaminação e acidentes.

No início da semana, o 
próprio Bolsonaro anun-
ciou pelas redes sociais 
que faria uma redução de 
90% nas normas regula-
mentadoras (NRs) de segu-
rança e saúde do trabalho.

Bolsonaro ataca segurança do trabalho
Cerca de sete mil trabalhadores da UFRJ que recebem o adicional de insalubridade serão afetados pela medida

A alegação é que elas 
impõem “custos absurdos” 
às empresas e aos empre-
sários.  Segundo Bolsonaro, 
a primeira NR a ser revista é 

a de número 12. Esta nor-
ma trata da regulamenta-
ção de máquinas e equipa-
mentos. 

Na UFRJ, muitos ambien-

tes de trabalho têm a NR 12 
como referência.

O governo pretende apre-
sentar o pacote de revisão 
das NRs até junho. Além de 

ter como marca o ataque 
a direitos, o governo agora 
ameaça a vida dos trabalha-
dores em seu ambiente de 
trabalho.

Especialista avalia como “devastadoras” as consequências da medida do governo

O assessor de Segu-
rança do Trabalho do Sin-
tufrj, Rafael Borher,  avalia 
como devastadoras as 
consequências para a se-
gurança do trabalho no 
Brasil, caso a intenção de 
Bolsonar se concretize. 

Ele disse que, em vez 

de serem reduzidos, os cuida-
dos com a segurança no tra-
balho devem ser ampliados e 
adaptados às novas realida-
des tecnológicas. 

Segundo Borher, a gravi-
dade das intensões do gover-
no pode ser medida ao sa-
bermos que no Brasil a cada 
43 segundos um trabalhador 
morre de acidente de traba-
lho e o país aparece como o 
quarto no ranking de maior 
número de acidentes (atrás 
da China, Índia e Indonésia)

Jornal do Sintufrj – Qual 
o impacto da redução das 
normas de segurança do 
trabalho.

Rafael Borher – A redu-

ção do número de acidentes 
de trabalho é proporcional 
aos cuidados com a preven-
ção. Quanto mais prevenção, 
menos acidentes. A decisão 
do governo vai na contramão 
desse fato.

JS – Como as NRs pre-
servam a segurança do 
trabalhador?

RB – As normas regula-
mentadoras estabelecem 
procedimentos que determi-
nam os cuidados nos ambien-
tes de trabalho. São normas 
que, no caso de máquinas 
e equipamentos, para dar 
um exemplo, servem desde 
a quem trabalha num forno 
de padaria a operários de um 

alto-forno de siderúrgica.
JS – Fale do impacto na 

UFRJ de decisões que modifi-
quem as NRs?

RF – Aqui temos muitos 
laboratórios. Todos estão sub-
metidos a normas regulamen-
tadoras que determinam equi-
pamentos de manipulação de 
produtos químicos, de equipa-
mentos de corte, de utilização 
de substâncias inflamáveis, 
entre outras situações.

JS – Dê exemplos?
RB – É norma regula-

mentadora que determina a 
utilização da capela, que pos-
sibilita a você fazer as manipu-
lações de produtos químicos 
dentro desse equipamento, 

impedindo que eles fi-
quem dispersos em todo o 
laboratório. 

JS – Qual a relação do 
direito à insalubridade com 
norma regulamentadora?

RB – A insalubridade 
é oriunda de uma norma 
regulamentadora,  a de nú-
mero 15, que também está 
listada pelo governo no seu 
plano de redução drástica 
dos cuidados com a segu-
rança do trabalho. Aqui são 
7 mil servidores que rece-
bem insalubridade que 
serão afetados pela deci-
são do governo. A grande 
maioria trabalha em hospi-
tais e laboratórios.

Pingue-Pongue

TÉCNICA do Instituto de Bioquímica Médica (IBqM) manipula solvente em um dos laboratórios do CCS/UFRJ observada pelo 
engenheiro do trabalho Renzo Mannarino. Como todos os laboratórios da UFRJ, esse está submetido a normas de segurança

Fotos: Renan Silva
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Ensaio para greve geral: 1
A mobilização de quarta-feira 15 trouxe a potência das massas para o confro

Os números são su-
perlaƟ vos: 250 mil 
na Candelária, 250 

mil na Avenida Paulista, 
200 mil no Centro de Belo 
Horizonte. A Greve Nacio-
nal da Educação levou às 
ruas de mais de 200 cida-
des brasileiras estudantes, 
pais de alunos e trabalha-
dores de todas as catego-
rias profi ssionais na quar-
ta-feira 15. 

A força do protesto des-
ta superquarta aponta para 
a greve geral de 14 de ju-

nho convocada pela CUT 
e pelas demais centrais 
sindicais brasileiras. O ob-
jeƟ vo: combater a agenda 
anƟ povo do governo de ex-
trema direita. 

A greve nacional da edu-
cação – que, de acordo com 
a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Edu-
cação (CNTE), levou mais 
de 1,5 milhão de pessoas 
às ruas – teve organização e 
foco: contra os cortes e em 
defesa da Previdência Social. 

Foi um movimento unifi -

Numa Candelária api-
nhada, um jogral escrito a 
várias mãos foi falado em 
tom alto de voz por uma 
militante: “Somos contra 
os cortes de verbas para a 
educação. Somos contra a 
reforma da Previdência que 
reƟ ra direitos. Eles querem 
mordaça! Nós queremos li-
berdade! Aposentar é direi-
to. Educação é invesƟ men-
to. A nossa luta unifi cou. É 
estudante junto com traba-
lhador!” 

A marcha parƟ u por 
volta das 18h, e a mulƟ dão 
ocupou todas as pistas da 
Avenida Presidente Vargas. 
O desƟ no era a Central do 

Liberdade versus mordaça

Brasil. “Ó Bolsonaro, eu 
sou de luta! Não abro mão 
da Previdência e da edu-
cação!” e “Ele não!” foram 
algumas das palavras de or-
dem que embalaram o pro-
testo. Uma enorme faixa 
com os dizeres “Educação é 
Resistência” encobria parte 
da fachada do prédio onde 
funciona a CUT-Rio e vários 
sindicatos, na Avenida Pre-
sidente Vargas. 

“Minha fi lha, Kamila 
Luisa Nogueira Bandeira, 
é pós-graduanda do Mu-
seu Nacional da UFRJ. Ela 
é paleontóloga e pesquisa 
dinossauros, mas sua pes-
quisa está ameaçada pelo 

corte de verbas. Estou aqui 
por ela e por mim também. 
Sou professora e trabalho 
como voluntária numa co-
munidade em Engenho 
Novo”, explicou Rosália 
Bandeira, 67 anos.

 “Não aceito essa refor-
ma (da Previdência Social), 
porque vamos trabalhar 
até morrer. O direito de se 
aposentar acaba”, disse Be-
nedita Silva, 43 anos, encar-
regada de serviços gerais. 
“É tudo no lombo do pobre. 
Esse governo tá perdido. 
Essa reforma da aposenta-
doria é para inglês ver”, de-
clarou, revoltado, o comer-
ciante aposentado Antônio 
Valdir Sousa, 81 anos.

Luz x Trevas
Ao fi nal do ato, às 

19h30, todos ligaram as 
luzes dos seus celulares. 
“Está todo mundo ilumina-
do para mostrar que temos 
luz. Não estamos nas tre-
vas. Ele (Bolsonaro) é quem 
está!” “E rumo à greve ge-
ral de 14 de junho! Neste 
dia estaremos de novo na 
rua e na luta!”, decretou 
o militante, encerrando a 
manifestação.   

cado que reuniu as centrais 
sindicais e as enƟ dades na-
cionais representaƟ vas dos 
trabalhadores em educação, 
como Fasubra, Andes, Sina-
sefe, CNTE, Contee, UNE, 
UBES, ANPG, além de sin-
dicatos, parƟ dos políƟ cos 
de esquerda e movimentos 
sociais, como MST. Todos jo-
garam peso nessa mobiliza-
ção, que foi um ensaio para 
a greve geral convocada 
para 14 de junho. Em todas 
as regiões do estado houve 
protestos.

RECADO. Juventude mobilizada diante dos cortes do governo

CAPITAL DA POLÍTICA. Comunidade universitária da UFRJ aquece as bat
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,5 milhão nas ruas do país
onto com o governo Bolsonaro, inimigo da educação e da previdência pública

Logo no início da 
manhã da quarta-feira 
dirigentes do Sintufrj fi -
zeram um “arrastão” pe-
las unidades do Fundão 
chamando para o ato 
em frente ao Hospital 
Universitário ClemenƟ -
no Fraga Filho (HUCFF). 
No InsƟ tuto de Pueri-
cultura e Pediatria Mar-
tagão Gesteira (IPPMG), 
os coordenadores sindi-
cais conversaram com os 
trabalhadores e usuários 
explicando a importân-
cia das manifestações 
naquele dia em defesa 
da educação pública e de 
qualidade. 

Por volta das 10h, 

trabalhadores, estudantes, 
pacientes e representantes 
de outras categorias, como 
petroleiros, se reuniram na 
entrada principal do Hos-
pital do Fundão para o ato 
políƟ co. As consequências 
dos cortes no orçamento 
para a educação foram de-
talhadas pelos sindicalistas 
e militantes de base.

Na UFRJ, o corte de 30% 
no orçamento de custeio e 
invesƟ mento representa, na 
verdade, 41% de bloqueio 
nas verbas desƟ nadas ao 
funcionamento da univer-
sidade. 

Sem condições de pagar 
as contas básicas, como luz, 
segurança, limpeza, a uni-

versidade pode, a curto 
prazo, interromper todas 
as aƟ vidades acadêmicas 
de ensino, pesquisa e ex-
tensão.

A situação se repete 
em outras insƟ tuições de 
ensino federais do país, 
inclusive as do nível fun-
damental e básico, como 
creches, escolas técnicas 
e o Colégio Pedro II. O 
desmonte da educação 
imposto pelo governo 
Bolsonaro vai também 
inviabilizar os hospitais 
universitários.

O combate à reforma 
da Previdência foi pauta 
de destaque no ato do 
Sintufrj.

Os trabalhadores da 
UFRJ concentraram-se no 
Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCS), 
no Largo de São Francisco, 
no Centro da cidade, sob a 
liderança do Sintufrj, e dali 
saíram em passeata, junto 
com os estudantes, em dire-
ção à Candelária, embalados 
por uma animada bateria. 

A faixa de abertura da 
passeata deu o seu recado 
à população: “Em defesa 
da UFRJ”, que foi a univer-
sidade federal mais aƟ n-
gida pelo corte de verbas 
de custeio (41%). Técnicos-
-administraƟ vos de diversos 
setores e unidades acadê-
micas da insƟ tuição parƟ ci-
param da manifestação. As 
bandeiras do Sintufrj foram 
orgulhosamente levantadas 
ao longo das ruas em dire-

Sintufrj agita no HUCFF e IPPMG

“Não vai ter corte, vai ter luta!”

ção à Avenida Presidente 
Vargas.  

Entre as palavras de or-
dem adotadas pelos traba-
lhadores da UFRJ durante 
a marcha, destacavam-se: 
“Não vai ter corte, vai ter 
luta”; “A nossa luta é todo 
dia! Educação não é merca-
doria!”; “Não é mole, não. 
Tem dinheiro pra milícia, 
mas não tem para educa-

ção!” “Pode chover, pode 
molhar, mas esse corte não 
vai passar”. 

Em todo o país os tra-
balhadores técnico-admi-
nistraƟ vos de 49 das 50 
universidades fi liadas à Fa-
subra paralisaram suas aƟ -
vidades. A Federação reúne 
218 mil servidores, e inse-
rida nesse universo está a 
nossa categoria, na UFRJ. 

Fotos: Renan Silva

erias diante do IFCS para a marcha da Candelária (foto principal)

COMUNICAÇÃO. Manifestantes em grupos no protesto do dia 15
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OS DEPUTADOS Maria do Rosário (PT-RS) e Alessandro Molon (PSB-RJ) entraram com medidas para anular decreto do governo

U Fotos: Internet

Decreto viola autonomia 
das universidades

m dia depois de um 
milhão de trabalha-
dores e estudantes  

protestarem nas ruas contra 
os cortes na Educação, o 
governo Bolsonaro publicou 
o Decreto nº 9.794, de 14 de 
maio de 2019, que dispõe 
sobre os atos de nomeação 
e designação para cargos 
em comissão e funções de 
confi ança e ins� tui o Sistema 
Integrado de Nomeações e 
Consultas (Sinc) no âmbito da 
administração pública federal. 

Segundo a CUT, “mais uma 
vez temos a comprovação de 
uma tentativa de controle 
ideológico nas universida-
des”, avalia a central sobre 
o decreto que retira dos 
reitores os poderes de indicar 
cargos-chave para a gestão. 
Na sexta-feira 17, a Associa-
ção Nacional dos Dirigentes 
das Ins� tuições Federais de 
Ensino Superior (Andifes) 
informou que ainda estava 
analisando o decreto.

Perseguição
O decreto, que entrará em 

vigor no dia 25 de junho, diz 
o seguinte: “As designações 
para Reitor, Vice-Reitor, Pró-
-Reitores (CD-06 e CD-05) 
deverão ir para o Ministro de 
Estado Chefe da Casa Civil da 
Presidência da República, via 
MEC (...) Os procuradores e 
auditores idem. (...) Os demais 
cargos de direção (CD-04 e 
03) deverão ir para o MEC. 
Revoga-se a delegação de 
competência dos reitores 
conforme art. 7º, inciso II”.

O decreto, assinado por 
Bolsonaro e pelos ministros 
Onyx Lorenzoni (Casa Civil), 
Augusto Heleno (GSI), o 
próprio Santos Cruz (Secre-
taria de Governo) e Wagner 
Rosário (CGU), cria o Sistema 
Integrado de Nomeações e 
Consultas (Sinc), sistema ele-

trônico que vai centralizar e 
armazenar todas as indicações 
de nomeações por parte dos 
ministérios. 

No sistema, as indicações 
precisarão ter informações 
como experiência profi ssio-
nal. A Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) e a Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) 
farão uma análise da “vida 
pregressa” dos candidatos a 
cargos públicos de confi an-
ça, incluindo para reitoria e 
direções das universidades 
federais.

A Câmara dos Deputados, 
segundo o site Congresso 
em Foco, recebeu só no dia 
16 cinco projetos de decreto 
legisla� vo (PDL) para anular 
o decreto de Bolsonaro. As 
propostas são de autoria dos 
deputados Alessandro Molon 
(PSB-RJ), Jorge Solla e Afonso 
Florence (ambos do PT-BA), 
Margarida Salomão (PT-MG) 
e Maria do Rosário (PT-RS). Há 
também um projeto assinado 
por toda a bancada do PSOL. 

Pesquisa mostra perfil social de 
estudantes da universidade pública

A Associação Nacional 
dos Dirigentes das Insti-
tuições Federais de Ensino 
Superior (Andifes) divulgou, 
no dia 16, os resultados 
da V Pesquisa do Perfil 
Socioeconômico dos Estu-
dantes de Graduação das 
Universidades Federais. O 
estudo mostra o verdadeiro 
retrato dos estudantes de 
graduação das ins� tuições, 
contrariando quem acha 
que universidades públicas 
são das elites.

Segundo a pesquisa, a 
maioria dos alunos é cons� -
tuída por pardos ou pretos, 
oriundos de família com 
renda per capita de até um 

salário mínimo e meio, com 
curso de ensino médio em 
escola pública e pais que 
não fi zeram faculdade. 

A pesquisa ouviu 424.128 
estudantes e revela que 
26,61% dos alunos têm 
renda de até meio salário 
mínimo, 26,93% de até um 
salário mínimo e 16,61% de 
até um salário e meio, tota-
lizando 70,2% de estudantes 
com baixa renda.

Negros são maioria 
Por cor, pardos e pretos 

somados são, pela primeira 
vez, mais da metade dos 
alunos das universidades 
federais, representando 

51,2% do total. 
Ao todo, 43,3% dos estu-

dantes são brancos, 39,2% 
são pardos, 12% são pretos, 
2,1% são amarelos, 0,9% é in-
dígena, e não há informações 
de 2,5%. Cursaram o ensino 
médio somente em escolas 
públicas 60,4% dos alunos. 

“A pesquisa corrobora 
o papel social das univer-
sidades a serviço do Brasil, 
auxiliando polí� cas públicas 
e contribuindo para o cres-
cimento do país”, disse o 
presidente da Andifes, Rei-
naldo Centoduca� e (reitor 
da Ufes), ao apresentar o 
resultado da pesquisa ao 
ministro da Educação.
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Ministro da Educação em xeque
O ministro da Educação, 

Abraham Weintraub, foi 
in� mado a comparecer, na 
quarta-feira, 15, à comissão 
geral da Câmara dos Deputa-
dos para explicar o bloqueio 
de recursos para a educação. 
O requerimento de convoca-
ção, de autoria do deputado 
Orlando Silva (PCdoB-SP), 
foi aprovado por 307 votos 
a favor e 82 contra (a par� r 
de acordo entre a oposição e 
os par� dos que apóiam o go-
verno Bolsonaro, o Centrão).  

A derrota do governo se 
deu no Dia Nacional de Luta 
contra os cortes na educa-
ção. Enquanto o ministro 
falava no plenário, mais de 

um milhão de pessoas, entre 
estudantes e trabalhadores 
de escolas e universida-
des, públicas e par� culares, 
inundavam as ruas de todo 
o país com suas faixas, car-
tazes, bandeiras e palavras 
de ordem. Os deputados da 
oposição levantaram carta-
zes no plenário apontando 
Bolsonaro e Weintraub como 
inimigos da educação.

Cinicamente, o ministro 
disse que não há cortes, 
mas contingenciamento, 
e mandou que os reitores 
fossem ao MEC mostrar 
seus números. Weintraub 
acrescentou ainda que o 
programa de governo do 

presidente Jair Bolsonaro 
prevê priorizar a educação 
básica e fundamental e não 
o ensino superior.  

“Nunca vi uma exposição 
de conteúdo tão cínica”, 
disse Jandira Feghali (PCdoB-
-RJ), líder da minoria na 
Câmara. “O ministro fala do 
ensino básico e fundamen-
tal, mas o Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profi ssionais de Educação) 
foi cortado em 40%. Cem 
por cento do Pronatec (Pro-
grama Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego) 
foram bloqueados.” WEINTRAUB. Escalafobético encurralado no Parlamento

Foto: Internet

Foto: Renan Silva

Acumulação de cargo com jornada 
compatível acima de 60 horas pode 

No dia 12 de abril, o pre-
sidente da República assinou 
o novo parecer da Advocacia-
-Geral da União (AGU), que 
permite aos servidores com 
funções reconhecidas acumu-
lar cargos na administração pú-
blica, cuja jornada seja acima 
de 60 horas semanais, desde 
que comprovem a compa� bi-
lidade da carga horária.   

A Cons� tuição de 1988, 
em seu artigo 37, inciso 
XVI, alínea “c”, já garan� a 
esse direito. Mas o Parecer 
Norma� vo GQ-145, da AGU, 
impedia o exercício do acú-
mulo de cargos acima de 60 
horas semanais.

Procure o Sintufrj
A revisão dessa decisão 

pela AGU é um alívio para 
os servidores que estão com 
suas conquistas trabalhistas 
bloqueadas (como férias, 
direito à progressão, entre 

outras, e até impedidos de se 
aposentarem) por acumula-
rem funções em ins� tuições 
públicas totalizando mais de 
60 horas semanais, mesmo a 
carga horária sendo compa� -
vel. A maioria dos trabalhado-
res nessa situação pertence à 
área da saúde. 

Os trabalhadores da UFRJ 
que têm processo adminis-
trativo de aposentadoria, 
férias ou que reivindicam 
qualquer outro direito traba-
lhista que está sendo negado 
em função do acúmulo de 
cargos, ou que estejam en-
contrando difi culdades na 
sua unidade para obter esses 
bene� cios, entre os quais 
progressão, por exemplo, 
devem procurar imediata-
mente a direção sindical, 
na sede do Sintufrj ou nas 
subsedes: no Hospital Uni-
versitário Clemen� no Fraga 
Filho ou na Praia Vermelha.   

O técnico de enfermagem 
Ivaldo dos Santos Pereira, 45 
anos, trabalha no Hospital 
Universitário Clementino 
Fraga Filho desde 2004 com 
jornada de 10 plantões em 
escala de 12h/60h (trabalha 
uma noite e folga duas). Em 
2006, ele foi aprovado no 
concurso para técnico em 
saúde pública da Fiocruz, 
onde exerceria o cargo de 
técnico em enfermagem em 
escala fi xa de 12 x 60 horas, 
diuturnamente, e em dias 
diferentes dos plantões na 
UFRJ. Impedido de tomar 
posse porque acumularia 
carga horária acima de 60 
horas semanais, o servidor 

A luta de um trabalhador do HU
entrou na Justiça, e em 
2013 mandado de segurança 
garan� u que assumisse na 
Fiocruz.

Em contrapar� da, desde 
2013 Ivaldo teve seus bene-
� cios bloqueados pelo Siape: 
a progressão fi cou estagnada 
e ele nem sequer conseguia 
marcar férias, entre outras 
conquistas trabalhistas, por 
conta do Parecer GQ-145 da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU), que desconsiderava 
o que diz a respeito a Cons-
� tuição Federal de 1988.  

Devido à revisão da GQ-
145 pela AGU e ao reconhe-
cimento pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) – em 

processo aberto pelo téc-
nico de enfermagem –, ele 
está conseguindo recuperar 
seus direitos. Uma vitória 
que é extensiva a todos os 
trabalhadores de saúde com 
profi ssões reconhecidas.    
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